
Varal histórico

Nossos passos vêm de longe
 Legado das assistentes sociais negres na luta antirracista

É de suma importância destacar que o protagonismo de inúmeros
 Assistentes Sociais pretos, pretas e pretes,

 pioneires na profissão e no debate étnico - racial, que merecem ter mais
 visibilidade dentro do Serviço Social e na sociedade.

 Este movimento de enaltecimento a estes profissionais contribui
 também com o processo de redemocratização da categoria,

para enfrentamento ao silenciamento da temática desde a academia até nos
movimentos sociais, atuando no fortalecimento desses espaços. 

Como forma de homenagem a estes profissionais foi criado este varal
 intitulado “Nossos Passos Vêm de Longe”, trazendo a importância

 de mantermos e construirmos memórias.



Conceição Muniz

Professora, assistente social formada pela
 UFF e fundadora do curso de Serviço Social da UFF em Campos.



Maria de Lourdes Vale 

Assistente Social, intelectual, educadora, 
ativista da causa negra e liderança feminista brasileira. 

Fundou o Teatro Experimental do Negro (TEN), 
onde atuou como educadora e liderança política. 

Teve importante papel no processo de alfabetização
 da comunidade negra carioca, numa época em que o Brasil 

portava índices baixos de alfabetização na população.



Maria Ines Barbosa

Assistente Social graduada pela Faculdades Metropolitanas 
Unidas(1976), especialização em Especialização em Saúde Pública 
pela Universidade de São Paulo(1989), especialização em Curso 
Avançado Sobre Relações Raciais e Cultura pela Universidade

 Cândido Mendes(1998), mestrado em Serviço Social pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo(1992) e

 doutorado em Saúde Pública pela Universidade de São Paulo(1998). 
Atualmente é Professora Adjunta da Universidade 

Federal de Mato Grosso. Tem experiência na área de Saúde Coletiva, 
com ênfase em Saúde Pública. Atuando principalmente nos 

seguintes temas: racismo saúde exclusão mortalidade população negra.



Benedita da Silva

Assistente social graduada em 1982. Foi a única mulher negra 
eleita para o cargo de deputada federal constituinte,

 reeleita para um segundo mandato em 1990, sendo eleita a 
primeira mulher negra senadora do Brasil  em 1994. 

Foi Governadora do Rio de Janeiro ((2002-2003). 
Atuou como Ministra da Assistência e Promoção Social do Brasil (2003-2007). 

Após este período foi Secretária de Assistência Social e 
Direitos Humanos do Rio de Janeiro (2007-2010). 

Atualmente  está como deputada federal do Rio de Janeiro (2023-2016). 



Professora Dra. Magali da Silva Almeida

Assistente Social, professora adjunta do curso de
 Serviço Social da UFBA. Doutora em Serviço Social pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro (2011). 
Doutorado em Sanduíche Local CNPq pela Universidade 

Federal da Bahia (2011). Mestre em Memória Social e
 Documento pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (1998).

Graduada em Serviço Social pela Sociedade Unificada de Ensino 
Superior Augusto Motta (1978).



Suelma Ines Alves de Deus

Assistente Social graduada pela Pontifícia Universidade
 Católica de São Paulo (1982) e mestrado em Gerontologia pela Pontifícia

Universidade Católica de São Paulo (2003). 
Foi docente no curso de graduação e pós graduação da Faculdade

 Paulista de Serviço Social de São Caetano do Sul (FAPSS-SCS),
 na Universidade de Guarulhos (UNG) e na graduação do curso de 

Serviço Social da Faculdade de São Paulo (FSP). 
Faz parte da diretoria do Instituto GERA-aproximando gerações 
e da Soweto Organização Negra, compõe o Grupo de Estudo das 

Relações Étnico Raciais no Serviço Social (GERESS). 
Atua nos seguintes temas: envelhecimento, raça e etnia, habitação e

desenvolvimento urbano.



Matilde Ribeiro
 

Assistente Social graduada em 1983, mestre em Psicologia Social (1999) 
e Doutora em Serviço Social (2013) pela Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo - PUC-SP. Realizou curso de especialização em Gestão
Ambiental na Universidade de São Paulo e, curso de especialização 

em Técnica Aplicada ao Psicodrama Pedagógico junto ao
 Grupo de Estudos de Técnicas Psicodramáticas (GETEP-SP). 

É professora adjunta na Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-brasileira (UNILAB), 
faz parte do Instituto de Humanidades, integrando o

 Curso de Pedagogia. Está alocada no Campus Liberdade, 
na cidade de Redenção/CE. Integra o Conselho da Revista Estudos Feministas.



Sebastião Rodrigues Alves (in Memorian) 

Assistente Social, militante do movimento negro que em 1966 
como fruto de seu trabalho de conclusão de curso tem publicado 

o livro “Ecologia do grupo afro-brasileiro”(IPEAFRO, s/d). 
Se apresenta como um importante marco na trama sócio-histórica, ainda,

considerando o contexto da obra e do Serviço Social, 
naquela conjuntura, caracterizada por fortes influências

 culturalista e de integração do negro na sociedade emergente.



Elizabete pinto
 

Assistente Social graduada pela PUC Campinas (1986),
 mestra em Ciências Sociais aplicada à Educação pela UNICAMP (1993), 

doutora em Psicologia Social pela PUC São Paulo (2004). 
Professora Associada I do curso de Serviço Social da UFBA, 

foi a primeira coordenadora do colegiado de graduação
 em Serviço Social da UFBA (2009- 2013), destaca na gestão a
 elaboração do projeto pedagógico do curso, enfatizando a 
transversalidade das categorias étnico-racial e de gênero.



Lucia Maria Xavier Castro

Assistente Social graduada pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, em 1984. Atuou no centro acadêmico, 

participando da fundação do Partido dos Trabalhadores no Rio. 
Integrou o grupo Acorda Criola, da Cidade de Deus. 

Entrou para o Instituto de Pesquisa de Cultura Negra, 
dedicando-se ao Núcleo Negro e ao Núcleo de Luta Comunitária. 

Fundou em 1992 a ONG Criola, dedicada a combater o racismo, 
o sexismo e a homofobia.



Sarita Teresinha Alves Amaro

Assistente Social graduada pela Pontifícia Universidade Católica
 do Rio Grande do Sul em 1991. Docente em nível de graduação e pós,

 em cursos de serviço social, educação, administração e saúde, 
entre outros. Possui Mestrado em Serviço Social (1995) 
e Doutorado em Serviço Social (2002), ambos pela PUCRS.

 Colabora com a Secretaria Especial de Direitos Humanos, 
na condição de membro do CNCD - Conselho Nacional de Combate

 a Discriminação. Desde 2006, atua junto ao INEP/MEC na 
condição de avaliadora de cursos e instituições de ensino superior. 

Nos últimos 5 anos, é consultora ad hoc com as Revistas: 
Barbarói (UNISC,RS), Saúde e Sociedade (USP, SP) e 

Serviço Social em Revista (UEL, PR) e Katalysis (UFSC, SC) e Revista da ABPN
Associaçã,Brasileira de Pesquisadores Negros.



Roseli da Fonseca Rocha

Assistente Social graduada pela Universidade Federal Fluminense (1996). 
Mestre em Política Social pela Universidade Federal Fluminense (2005) 

e Doutora em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2014).
 Atua como Tecnologista em Saúde Pública da Fundação

 Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) no cargo de Assistente Social do Instituto 
Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente

 Fernandes Figueira (IFF / FIOCRUZ). Docente e membro da Coordenação
 do Curso de Especialização em Políticas Sociais e 

Intersetorialidade do IFF/FIOCRUZ/ UNIRIO. Docente, Tutora e 
Preceptora da Residência Multiprofissional do IFF/FIOCRUZ. 



Professora Dra. Tereza Cristina Santos Martins

Assistente Social graduada pela UFS(1996), Mestre em Desenvolvimento 
e Meio Ambiente pela UFS (2001) e Doutora em Serviço Social 

pela UFPE (2012),  Coordenou a Pós-Graduação em Serviço Social 
da Universidade Federal de Sergipe - PROSS/UFS, no período
 de 12/04/2015 a 10/04/2019. Participou da gestão 2017-2018 da

 ABEPSS (Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social) na
Coordenação de Pós-Graduação regional (Nordeste). 
Coordena o Grupo do diretório de Pesquisa do CNPq: 
Grupo de Estudos e Pesquisas em Trabalho, Questão 

Professora Associada do Departamento de Serviço Social da
 Universidade Federal de Sergipe Social e Movimento Social (GETEQ/UFS).



Yvonne Lara da Costa (in memorian)

Assistente Social graduada pela faculdade de Serviço
Social na escola Anna Nery (1947), sendo uma das primeiras assistentes

 sociais do Brasil e uma das primeiras mulheres negras a se formar
em um curso superior no país. Aos dezessete anos, Ivone entrou para a 

faculdade de enfermagem da atual Universidade Federal do Estado
 do Rio de Janeiro (UNIRIO), onde se graduou enfermeira 1943.

 Atuou como assistente social no Serviço Nacional de Doenças
 Mentais e contratada pelo Hospital Gustavo Reidel, onde

 permaneceu até a aposentadoria em 1977. Trabalhou juntamente com a
 psiquiatra Nise da Silveira (uma das primeiras psiquiatras mulheres do pais),
 na época na implantação dos métodos artísticos na saúde mental. Juntas

desempenharam um papel fundamental na reforma psiquiátrica no 
Brasil a partir da década de 1970.Nesta mesma época realizava

 atividades musicais com os pacientes internados. Após aposentar-se  decidiu assumir
definitivamente sua persona sambista e partiu para 

conquistar o país com suas músicas e seu jeito brejeiro de cantar e dançar. 
Ficou conhecida como Rainha do Samba e Grande Dama do Samba. 

Foi a primeira mulher a assinar um samba-enredo e a fazer parte da ala de
compositores de uma escola, a Império Serrano.



Denise do Carmo Ferreira

 Assistente Social graduada pela UCSAL (1998), Especialista
 em Serviço Social e Política social pela UNB (2001), Mestre em 

Educação pela UFAL (2015), aluna especial de doutorado no NEIM - UFBA (2022).
Pesquisadora da temática adoção e raça, idealizadora 

do instagram @adocaosociojuridico
Título da dissertação: A cor da Liberdade Assistida (LA): 

educação étnico-racial e medida socioeducativa. Assistente social do TJ-BA. 



MaryLucia Mesquita (in memorian)

Assistente Social graduada pela Universidade Estadual do Ceará (1995), 
mestre em Serviço Social pela Universidade Federal de Pernambuco (2001). 

Atuou como professora na Universidade de Brasília (UnB)
 no período de setembro/2012 a fevereiro/2014. Esteve como docente

 no Curso de Serviço Social do Instituto Superior de Teologia 
Aplicada - INTA/Sobral-CE (2008/2010). 

É co-fundadora do DIVAS - Grupo em Defesa da Diversidade 
Afetivo-Sexual na condição de colaboradora desde 2004. 

Desenvolveu estudos e pesquisas na área de Serviço Social, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Serviço Social, Ética,

 Direitos Humanos, Diversidade, Sexualidade, Relações Sociais de Gênero,
 Orientação Sexual, Identidade de Gênero, Homofobia e movimentos sociais.



Dra. Marcia Campos Eurico

Assistente Social graduada pela Universidade Cruzeiro do Sul em 2005,
Mestre e Doutora em Serviço Social pela PUC/SP. Atualmente Professora

 Adjunta no Curso Serviço Social e no Programa de Pós-Graduação 
em Serviço Social e Políticas Sociais - UNIFESP Baixada Santista. 

Coordenadora do GTP Serviço Social, Relações de Exploração e Opressão 
de Gênero, Feminismos, Raça/etnia e Sexualidades ABEPSS - Biênio 2021-2022. 

Estágio Pós-Doutoral voluntário em andamento no Programa de
 Pós-Graduação em Direito da Pontifícia Universidade Católica do Rio - PUC Rio. 

Atuou como assistente social no Instituto Nacional de 
Seguridade Social - INSS (2012 - 2020). Docente no Curso de Serviço Social 

e na Pós-Graduação da Faculdade Paulista de 
Serviço Social - FAPSS/SP (2014 - 2020). Coordenadora do Núcleo de 

Pesquisa em Relações Étnico-Raciais e Serviço Social 
Carolina Maria de Jesus-FAPSS/SP (2016-2020). 



Flávia de Brito Souza

 Assistente Social graduda pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (2009), mestre em Estudos Africanos pelo

 Instituto Universitário de Lisboa (2014), doutoranda do Programa 
de Pós Graduação em Serviço Social da UFSC. Na sua  trajetória 

acadêmica pesquisa a questão racial. Defendeu seu TCC com título
 "A influência do preconceito étnico-racial no trabalho precoce". 

Sua dissertação teve como título “Trajetórias de mulheres
 imigrantes cabo-verdianas chefes de família em Lisboa”. 

Atualmente pesquisa a questão racial no âmbito do Serviço Social. 
Assessora Técnica do CRESS SC.



Juliana Marta Santos de Oliveira

Assistente social graduada pela UCSal(2005). 
É mestre em Estudos sobre a Universidade pela UFBA (2015). 

Graduada em Pedagogia pela UFBA (2009). Possui Especialização em
 Atendimento Integral à Família (2008). Pesquisadora na área 

do Serviço Social, Educação, Raça/Etnia, Ações afirmativas e Racismo.
 Atua como Assistente Social  na Ouvidoria da Universidade Federal 

da Bahia e assistente social colaboradora do Instituto Cultural Steve Biko. 



Ana Paula Procópio da Silva

Assistente Social graduada pela Universidade do Estado do
 Rio de Janeiro (2007). Professora adjunta da Faculdade de

 Serviço Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. 
Doutora em Serviço Social (UFRJ, 2017). Mestre em Serviço Social (UERJ, 2009). 

Possui graduação em Psicologia (UGF, 1996). Coordenadora da Residência
Multiprofissional em Saúde Mental da Uerj. Coordenadora do 

Programa de Estudos e Debates dos Povos Africanos e
 Afro-americanos-PROAFRO UERJ. Pesquisadora integrante do Centro 

de Estudos Octavio Ianni (FSS/UERJ). Associada da Associação 
Brasileira de Pesquisadores/as/os Negres/as/os (ABPN) e da Associação
 Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS) como membra

 do GTP Serviço Social, Relações de Exploração/Opressão de Gênero, 
Raça/Etnia, Feminismos e s.



Carla Akotirene

Assistente Social graduada pela Universidade Católica de
 Salvador (2008), Mestra e Doutora em Estudos Interdisciplinares 

de Gênero, Mulheres e Feminismo pela Universidade Federal da Bahia. 
Concentra estudos sobre racismo e sexismo institucionais nas

 penitenciárias. Coordena a Opará Saberes, curso de extensão que visa
instrumentalizar candidaturas negras, em especial mulheres,

 para o ingresso strictu sensu.



Heide de Jesus Damasceno

Assistente social graduada em Serviço Social pela UFS (2007),
 Especialista em Direitos sociais e competências profissionais pela

 UNB (2010), Mestre em Serviço Social pela UFS (2013) e Doutora 
em Serviço Social pelo Instituto Universitário de Lisboa - ISCTE / PT (2020).

Pesquisadora da temática Serviço social, Educação e Racismo.
Autora da Tese: Experiências de jovens afrodescendentes/negras 

na educação profissional: Contribuições ao serviço social 
em Portugal e Brasil.Atua como Assistente Social do IFBA e

 colaboradora voluntária do Instituto Cultural Steve Biko. 



Joílson Santana Marques Júnior

Assistente Social graduado pela  Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (2007), com o trabalho de conclusão de curso: Questão Racial 

e Serviço Social um Balanço de sua Produção Teórica no Pós Durban. 
Assistente Social (SEMUS- atenção primária/Nova Iguaçu), doutorando (2017) 

pelo Programa de Pós-graduação em Serviço Social da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (PPGSS-UFRJ). É mestre em Ciências na área
 da Saúde Coletiva pelo Instituto Fernandes Figueira - IFF/FIOCRUZ, 

com dissertação enfocada nos temas masculinidade e prevenção ao HIV/Aids. 
É pesquisador associado do Programa de Estudos e Debates dos Povos

 Africanos e Afro-americanos da UERJ (PROAFRO-UERJ), Está como 
professor colaborador Curso Especialização Modalidade Residência 

Integrada em Saúde Mental. 



Jussara Francisca de Assis dos Santos

Assistente social graduada pela Pontifícia Universidade Católica do
 Rio de Janeiro, PUC-Rio em 2008,  Doutora em Serviço Social pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ (2019). Mestre em Serviço 
Social pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC-Rio (2010),

Especialista em Serviço Social e Saúde pela Universidade do Estado
 do Rio de Janeiro - UERJ (2011). Professora do Departamento de

 Serviço Social da Universidade Federal Fluminense - UFF Niterói. 
Integrante do Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão Serviço Social 

e Saúde (NUEPESS/UFF). Membra do Conselho Editorial da Revista 
Serviço Social & Sociedade a partir de 2021; Conselheira do Conselho 

Regional de Serviço Social do Rio de Janeiro, 7ª Região (2020/2023). 
Membra do Conselho de Cultura de Itaguaí Almeida Vieira

 (Cultura Popular, Gestão 2022/2023).



Sheila Dias Almeida

Assistente social graduada pela Universidade Federal do Rio de
 Janeiro em 2011 com o TCC intitulado : Nossos Passos vem de longe: 

Vozes de Mulheres Negras entre o passado e o presente. Professora 
da Universidade Federal de Ouro Preto. Doutora, Mestre e Assistente

 Social formada pela Escola de Serviço Social da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro com a dissertação intitulada: Um olhar sobre o

 silêncio indolente que invisibiliza as relações raciais na produção de
 conhecimento (2015). Tem experiência na área de Serviço Social, 

com ênfase nas áreas de políticas sociais, relações raciais e de gênero. 
Atuando principalmente nos seguintes temas: a dimensão cultural dos
 processos de construção de identidades coletivas, movimentos sociais,
urbanos e rurais, suas relações com o Estado e o mercado, cultura, 

política, ações coletivas e as instituições, participação popular 
nas esferas de poder e a cidadania, bem como as relações de classe,

 violência de gênero, raça e trabalho.



Cristiane Luiza Sabino de Souza

Assistente Social graduada pela Universidade Federal dos Vales do
 Jequitinhonha e Mucuri - Campus JK (2012) com o trabalho de conclusão 

de curso intitulado: Formação da sociedade de classes no Brasil: 
a perspectiva de Florestan Fernandes. Mestrado em Política Social pela

 Universidade Federal do Espírito Santo (2016) com a tese intitulada:
Formação da sociedade de classes no Brasil: a perspectiva de

 Florestan Fernandes.  Doutorado em Serviço Social pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (2019).



Débora Nunes Barbosa 

Assistente Social graduada pela Universidade do Sul de Santa Catarina (2012).
 Atua como assistente social na Secretaria Municipal de Assistência Social, 

Palhoça, SC. Compôs a equipe técnica no Serviço de Acolhimento 
Institucional para crianças e adolescentes, Serviço Especializado 

em Abordagem Social, SEAS e atualmente está 
alocada no Centro de Referência em Assistência Social, CRAS. 

Graduanda em Direito, na UFSC. 
Assessora técnica do Fórum de Usuários do SUAS, Palhoça, SC. 

Compõe o Coletivo de Assistentes Sociais Negras/os de Santa Catarina.
 Tem experiência na área de mobilização social, articulação comunitária, 

relações étnico raciais, feminismos negros e interseccionais, 
cultura de matriz africana, direitos humanos.



Aline Nascimento Santos Correia 

Assistente social graduada pela UNIME (2012), doutoranda em 
Serviço Social na UFRJ, mestra em Serviço Social pela UFS (2018),

 especialista em Docência do Ensino Superior (2013). Doutoranda em
 Serviço Social na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Pesquisadora na

 área de Teoria Social, raça/racismo, questão social, trabalho, 
movimentos sociais e Serviço Social. Possui experiência de trabalho

 no Serviço de Proteção Social Especial, com juventude, comunidades
remanescentes de quilombos, movimentos sociais e docência no

 ensino superior. Título da Dissertação: Determinantes do
 Silenciamento da Questão Étnico Racial do Serviço 

Social Brasileiro UFS - (2018). 



Itamires Lima Santos de Alcantara 

Assistente Social graduada pela UFBa - (2017). Doutoranda em
 Serviço Social e Política Social no Programa de Pós-Graduação em 

Serviço Social e Política Social da Universidade Estadual de Londrina (UEL).
 Mestre em Estudos Interdisciplinares sobre a Universidade pelo

 Programa de Pós-Graduação em Estudos Interdisciplinares sobre a 
Universidade da UFBA - PPGEISU (2019). Membro do Observatório de

 Racialidade e Interseccionalidade (ORI -UFBA). Membro do Grupo de
 Pesquisa Produção do Conhecimento e Pesquisa Social (UEL).



Juliana Márcia Santos Silva

Assistente Social graduada pela Universidade Federal da Bahia (2017)
 e mestrado em Estudos Interdisciplinares Sobre Mulheres, Gênero e

 Feminismo pela Universidade Federal da Bahia (2020). Atualmente cursa
 doutorado em Serviço Social na Pontifícia Universidade Católica do

 Rio de Janeiro. Foi coordenadora de pesquisa do Núcleo Interseccional 
de Estudos sobre a Maternidade - NIEM, é membro do GT Mulheres Cientistas e

Maternidades Plurais da UFG. Pesquisa principalmente sobre mães negras
universitárias, mães cientistas, gênero nas ciências, maternidade científica,
racismo científico, permanência estudantil de mães e professoras negras.

 Membro do Grupo de Pesquisa NEIM - Ciência, gênero e educação.
Título: MÃES NEGRAS NA PÓS-GRADUAÇÃO:

 UMA ABORDAGEM INTERSECCIONAL (UFBA-2020).



Karoline Franciele dos Santos 

Assistente Social graduada pela Universidade Federal de Santa Catarina (2017) 
com o TCC intitulado A população negra e a formação profissional 

em Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina:
 questão racial no projeto político pedagógico, a grande ausência. 

Mestra em Serviço Social na Universidade Federal de Santa Catarina(2020) 
com a dissertação intitulada Combate ou reprodução do racismo no 
trabalho da Assistente Social na UFSC.  Gestora Social no Instituto

 É Da Nossa Cor. Especialista em Gestão em Projetos Sociais e Saúde Coletiva. 
Compõe o coletivo Magali da Silva Almeida e a coordenação do Comitê de

 Assistentes Sociais no Combate ao Racismo do CRESS- SC. 
Atualmente é assistente social do Programa Bairro Educador

 e do Centro Cultural Escrava Anastácia.



Leonardo Dias Alves

Assistente Social graduado em pela Universidade de Brasília (2017),
 Mestre em Política Social pelo Programa de Pós-Graduação em Política 

Social do Departamento de Serviço Social da Universidade de Brasília (2020),
Doutorando em Serviço Social pelo Programa de Pós-graduação em

 Serviço Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Foi professor
 substituto na Departamento de Serviço Social da UnB, ministrando

 as disciplinas: Pesquisa Social I, Fundamentos Éticos e Ética Profissional e
Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social. 

Áreas de interesse de pesquisa: Escravismo Mercantil, Capital 
Escravista-Mercantil, formação social Brasileira, racismo

 (estrutural, estruturante e institucional), Consciência Negra, trabalho, 
mercado de trabalho, formação profissional em Serviço Social, 
fundamentos do Serviço Social, ética profissional e religiosidade.



Jaina Goes da Conceição 

Assistente Social graduada em Serviço Social pela UFSC em 2018. 
Durante o TCC estudou o tema acerca da questão étnico-racial 
nas produções teóricas do Serviço Social, buscando demonstrar a

 necessidade de pesquisas e estudos que evidenciem essa categoria como 
central nas análises de realidade social. 

Especializou-se na ênfase de Saúde da Mulher e da Criança no Hospital
Universitário da UFSC entre os anos de 2019 a 2020. Atualmente atua como

Assistente Social das Medidas Socioeducativas em Meio Aberto no
 município de São José.



Tainara Cristina dos Santos

Assistente Social graduada pela Universidade Federal 
de Santa Catarina (2019) com o TCC intitulado “ Estado, Racismo e

 Genocídio: Imobilização Social da População Negra como 
Mecanismo de Genocídio”. Mestra em Serviço Social pela UFRJ (2022). 

Pesquisa temas relacionados à questão-étnico racial e a
 questão de gênero. Atualmente é graduanda em pedagogia 

pela Faculdade Estácio de Sá.



Latoya de Oliveira costa

Assistente Social graduada em Serviço Social em 2018,
 (estudante e bolsista do Prouni 100%, ingressa pelas Políticas de Ações

Afirmativas), especialista em Gestão de Projetos Sociais. 
Atualmente atua como Assistente Social Perita do Tribunal de Justiça 

de Santa Catarina, atuante na Política de habitação no Município de
Florianópolis, Conselheira da atual Gestão do Conselho Regional de

 Serviço Social de Santa Catarina - CRESS/SC e, Coordenadora do Comitê de
Assistentes Sociais no Combate ao Racismo. 



Mathaus Caricate

Assistente Social graduado pela Universidade Federal de Santa
 Catarina - UFSC.  Durante a graduação foi bolsista de monitoria no 
curso de Serviço Social, bolsista do Programa de Educação Tutorial 

de Serviço Social (PET-SSO) e bolsista do Projeto de Mapeamento e difusão
 de Arte antirracista - Lelia Gonzales do Coletivo Veias Abertas da 

America Latina.  Coletivo Negro de Serviço Social Magali da Silva Almeida.
 Atuou como coordenador do Serviço de Convivência e Fortalecimento 

de Vínculos da ADRA em Nova Lima e atualmente compõe o corpo de
 gestores da Secretaria Municipal de Desenvolvimento

 Socioeconomico (SEMDS) na coordenação do Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS Nordeste) no município de Nova Lima.



Vanessa Zoraide Domingos

Assistente Social graduada pela Universidade Federal de 
Santa Catarina em 2021. Uma das fundadoras do Coletivo Magali da

 Silva Almeida. Atuou como assistente social em Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos com crianças e adolescentes, jovens 

e adultos, e idosos. Atualmente é assistente social residente no Instituto 
Nacional de Câncer.



Mirê Chagas

Assistente Social graduada pela UFSC (2023), trans, em movimento. 
Atualmente, está enquanto uma das co-vereadoras da Mandata

 Bem Viver/PSOL. Constrói o Coletivo Negro de Serviço Social Magali da Silva
 Almeida, constrói o Núcleo de intelectualidades afro-transcentradas,

 o N'Aya, desde 2020, o Coletive Encontrans, desde seu nascimento
 e é uma das co-fundadoras da Rede Trans UFSC, da qual foi linha de

 frente nas políticas de cotas para pessoas trans na Universidade federal. 
Foi bolsista do PET e representou a universidade na 9ª Jornada

 internacional de políticas públicas que ocorreu na UFMA, 
Federal do Maranhão, com a pesquisa coletiva Racismo institucional 
e o estágio supervisionado em serviço social. Foi monitora do Projeto

 de extensão Práxis Antirracista: Recursos didático-pedagógicos para uma 
atuação social antirracista, através do Curso Racismo Estrutural e 

Política de Assistência Social, edição voltada para profissionais do SUAS.
 Foi uma das organizadoras do projeto TRANSita.



Carli Verona Carneiro

Assistente Social graduada pela FURB (2016) com o TCC intitulado 
"Acesso e a Permanência do Negro na Fundação Universidade Regional

 de Blumenau". Durante sua trajetória  acadêmica participou 
ativamente no Mess - Movimento Estudantil de Serviço Social, 

Coordenação Regional dos Estudantes do Serviço Social e o Centro 
Acadêmico de Serviço Social. Atuou como Assistente Social na 

Associação de Deficientes Visuais de Itajaí e Região. Foi  pesquisadora 
no Diagnóstico da Realidade Social da Infância e Adolescência de Itajaí 

na coleta de amostras dos atendimentos realizados no ano de 2017 do público
referido em questão, Lar Fabiano de Cristo Casa Rodolpho Bosco em Itajaí/SC,

Associação Pró Menor Lar Padre Jacó e na Associação Grupo de Estudos 
e Apoio à Adoção Anjos da Vida na cidade de Balneário Camboriú-SC. 

Atualmente, está como Conselheira do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento da Comunidade Negra de Itajaí/SC - CONEGI na gestão

 para o biênio de 2022 à 2024, coordenadora do NUCRESS 2019 até o presente 
momento e Perita Social no TJSC - Tribunal de Justiça de Santa Catarina.


